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 Ao meu filho Heyko Pinto Cuvila Para que nunca desistas ou percas as forças de ir ao encontro dos teus sonhos. O 

amor, a fé, a disciplina e a gratidão são as chaves. 


Nota

Aproximar-se a EDM significa tocar numa das fontes do viver mais importantes das nossas vidas. A EDM é um universo através do qual se constrói a nossa Nação, iluminando as nossas casas, estradas, prédios, pátios, parques, pontes e muitos locais do nosso dia-a-dia que representam espaços de edificação dos nossos sonhos e das nossas necessidades básicas e de crescimento. 

A EDM, como pilar de desenvolvimento, não mede esforços para ir ao encontro das pessoas para melhor perceber quais as suas necessidades e soluções de fornecimento de luz. Na verdade, a EDM estabelece uma ligação com as comunidades oferecendo alicerces para se sonhar um Moçambique diferente. A instituição tem uma postura importante de acção, intervenção e mudança para o melhoramento da vida das pessoas e das comunidades. 

Com os meios disponíveis e ao seu alcance, a EDM acredita no seu potencial, na sua capacidade e capacitação con-tínua em projectos que trazem, efectivamente, a transformação, o alargamento e a extensão da rede eléctrica: seu melhoramento como fundações de um desenvolvimento real para uma vida mais digna e íntegra, onde é possível, de facto, iluminar a transformação dos moçambicanos. 

Num outro domínio, a sua abordagem e sensibilidade com a área das artes e da cultura entrega-nos um dos funda-mentos de sua interacção profunda com as pessoas e a sociedade em geral; considerando a camada artística e cultural como sendo um dos pilares fundamentais na construção de valores, ideais, pensamentos, posturas, formas de ser, estar, fazer… da nossa sociedade. 

09

A EDM é também a primeira a abrir um espaço para o apoio ao desenvolvimento do sector das artes criativas, produções,  difusões,  edições  e  não  só,  mesmo  com  difi-culdades de recursos, mostrando que investir na cultura é fundamental quando se quer alimentar a construção de uma sociedade mais equilibrada e que busca, de forma constante, a sua expansão e crescimento. 

A obra literária “Ardentes fragmentos da vida”, de Maria Helena Pinto, é um símbolo do engajamento da EDM 

para com este sector, brindando a oportunidade de ver nascer mais uma criação de mãos femininas. Assim, acre-ditamos na democracia e crença alimentadas em conjunto e lutas constantes e resilientes em busca do melhor para o país. 

A EDM é a prova incontestável de que podemos sonhar um Moçambique melhor: juntos iluminando igualmente os nossos corações, transformando as nossas vidas. Bem haja a EDM por ser um dos aliados mais fortes do desenvolvimento de Moçambique. 
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Gratidão

Nasci e já cedo sonhava em ser bailarina e esse sonho me guiou pela vida e pelo mundo. 

Dancei, dancei, dancei... 

Criei, criei, criei... 

Sonhei e realizei todos os meus sonhos e de muitos pelo caminho. 

Amei, sofri, aprendi. 

Tive um filho, o Heyko. 

Escrevi um livro sobre dança. 

Realizei vários projectos artístico-culturais. 

Construí edifícios. 

Aprendi a arte de empreender e apaixonei-me. 

Sou livre

Sou realizadora de sonhos

Sou louca e apaixonada

Amo com toda a intensidade

Sou mulher de fé

Amo com tudo

Aprendi na acção e no movimento: a arte de materializar qualquer coisa. 

Visualizar permite vislumbrar luzes e traçar trajectórias para seguir, alcançar o que almejamos e o coração serve de guia. 

Às vezes, o coração bate de medo e a mente me fortalece para enfrentar os desafios da vida e conseguir o que tanto almejo. 

O instinto e a intuição são bons aliados para as respostas e acções certas. 

Rompo as barreiras do não quando deve ser sim para mim e cresço um pouco mais. 

Choro de felicidade, sempre! 
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Acho engraçada a insensatez humana! 

A minha caminhada é de paz e de amor, porque acredito profundamente na humanidade. 

Respirar profundamente faz bem ao corpo, à alma e à mente. 

Música certa: é remédio. 

Meditar: é remédio. 

Dançar: é remédio! 

Gratidão é a chave para tudo
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Minha origem, minha mãe…

Mulher de nove filhos: tua mãe, minha avó! 

Dos tempos em que as mulheres tinham muitos filhos Minha mãe, tua filha, foste a primeira. 

Cresceste muito rápido e criaste os teus irmãos com a tua mãe Mas, a tua vida tomou seu rumo

Lá onde teu sonho te procurou nas terras sul-africanas Nasceste em Quissico, Zavala, Inhambane: terra da sabo-rosa Ngalanga! 

Terra da dança que em pequena aprendi, da memória ainda viva dos seus movimentos e ritmos. 

Foste mãe dos teus irmãos como foste mãe dos teus quatro filhos

E eu fui a tua primeira filha! 

Coincidência…

Batalhaste como lutam nas suas longas caminhadas os ca-melos nos desertos sem fim, sem água e sem alimentos… 

onde nem sequer uma miragem de um oásis aparece nas paragens secas dessas terras para trazer a água para os teus irmãos, os teus filhos e depois para os filhos da tua carne…

Trabalhaste, a cada dia, para trazer o pão que fez crescer os teus filhos. Não conheço mulher mais determinada a vencer como tu, minha mãe. Em tuas palavras estavam as verdadeiras armas para vencer qualquer barreira que a terra nos impunha e nos impõe. 

Os meus passos foram dados sobre as verdades escondidas em tuas palavras, a cada dia de sol e de chuva de nossas vidas. 

Fui iluminada. 
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E tu viste o brilho de luz que me enviavam dos céus mais longínquos do universo

Tu soubeste detectá-los e aprender a renunciar a minha presença para dar espaço à existência dessa luz. 

Renunciaste à presença da minha respiração, da minha dança na nossa terra. 

Fui e caminhei sem olhar para trás, porque a tua mão me colocou em cima e o teu olhar me alimentou: uma filha precisa disso para nunca em sua vida se deixar vencer por um fracasso. 

